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Em Outubro deste ano, a passagem de dois tufões – “Lionrock” e “Kompasu” 
– em Macau trouxe sucessivas chuvas intensas, que caíram sobre as encostas das 
colinas. Como resultado, deslizamentos de terras de diferentes graus de gravidade 
começaram a surgir em vários locais de Coloane. Apesar do esforço dedicado pelo 
Instituto para os Assuntos Municipais na coordenação de agentes para trabalhos 
de intervenção e limpeza nos locais afectados, até à presente data, é fácil de 
perceber, durante a vistoria a Coloane, que vários locais ainda estão por limpar e 
tratar, o que, caso não seja resolvido atempadamente, pode prejudicar a circulação 
de pessoas, criar situações de potencial perigo e sobretudo colocar a segurança 
dos transeuntes em risco. A zona junto ao Miradouro da Colina da Taipa Pequena, 
na Estrada Almirante Marques Esparteiro, a zona junto à Barragem de Hac Sá, na 
Estrada de Hac Sá, e a encosta junto a “A Po Ioeng”, na Estrada de Hac Sá, são 
alguns dos exemplos onde buracos enormes são visíveis na encosta, a olho nu. 
Porém, o que levanta verdadeiramente preocupações é o facto de apenas alguns 
desses locais estarem interditos com colocação de barreiras ou cones de trânsito 
nas vias públicas. 

 
Nesse sentido, espero que o Governo proceda rapidamente à designação de 

pessoal para intervenção nos referidos locais, a fim de reforçar os trabalhos de 
limpeza, reparação e protecção, garantindo assim a segurança rodoviária. De facto, 
de acordo com os dados disponibilizados pelo Governo na página electrónica 
“Rede de Informação sobre a Segurança de Taludes” sobre a distribuição de 
terrenos inclinados, neste momento, Macau dispõe de um total de 258 taludes, 
entre os quais, seis apresentam um nível de risco elevado e 78 um nível de risco 
médio. Além disso, com a ocorrência cada vez mais frequente de condições 
meteorológicas extremas em Macau, nos últimos anos, a possibilidade de 
acidentes de deslizamento de terras pode aumentar significativamente. Por isso, 
proponho que as respectivas medidas de resposta sejam planeadas, através da 
realização de acções preemptivas de reparação e fortalecimento, com vista a 
prevenir casos de ferimento ou morte, provocados pelos acidentes de 
deslizamento de terras. 


